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			A grandeza e a miséria do homem formam o paradoxo que está no centro da reflexão e mensagem de Blaise Pascal, nascido há quatro séculos, em 19 de junho de 1623, em Clermont, no centro da França. Desde criança e por toda a vida, procurou a verdade. Com a razão, esquadrinhou os sinais dela, especialmente nos campos da matemática, da geometria, da física e da filosofia. Em idade ainda muito precoce, fez descobertas extraordinárias, alcançando fama considerável. Contudo, não parou por aí. Em um século de grandes progressos em muitas áreas da ciência, todavia acompanhados de um crescente espírito de ceticismo filosófico e religioso, Blaise Pascal mostrou-se um incansável investigador do verdadeiro: como tal, permanece sempre “inquieto”, atraído por novos e mais amplos horizontes.


			Essa razão, tão aguçada e ao mesmo tempo tão aberta, nunca silenciou nele a questão, antiga e sempre nova, que ressoa na alma humana: “que é o ser humano, para dele te lembrares, o filho do homem, para que o visites?” (Sl 8,5). Essa pergunta está gravada no coração de cada pessoa, em todo o tempo e lugar, de qualquer civilização e língua, independentemente da sua religião. Assim, vemos Pascal interrogar-se: “Que é um homem na natureza? Um nada comparado com o infinito, um tudo comparado com o nada” (PNS, n. 199).1 É o mesmo questionamento que aparece no Salmo 8, no centro da história de amor entre Deus e seu povo, história realizada na carne do “Filho do homem”, Jesus Cristo, que o Pai entregou até ao ponto de lhe fazer sentir o seu abandono para o coroar de glória e de honra acima de toda criatura (cf. Sl 8,6). A essa interrogação, expressa em uma linguagem muito diferente das linguagens da matemática e da geometria, Pascal nunca se fechou.


			Portanto, parece-me oportuno reconhecer nele uma atitude fundamental, que definiria como “abertura surpreendente à realidade”. Abertura às outras dimensões do saber e da existência, abertura aos outros, abertura à sociedade. Por exemplo, em 1661, Blaise Pascal desenvolveu, em Paris, a primeira rede de transportes públicos da história, chamada “Carrosses à cinq sols”. Se enfatizo esse acontecimento no início desta Carta, é para insistir no fato de que nem a sua conversão a Cristo, sobretudo a partir da sua “Noite de Fogo” em 23 de novembro de 1654, nem o seu extraordinário esforço intelectual em defesa da fé cristã fizeram dele uma pessoa isolada do seu tempo. Estava atento aos maiores problemas da época, bem como às necessidades materiais de todos os componentes da sociedade em que vivia.


			Para ele, a abertura à realidade significava não se fechar aos outros, nem mesmo na hora da sua última doença. Deste período, quando tinha trinta e nove anos, chegam-nos estas palavras que exprimem a etapa conclusiva de seu caminhar evangélico: “Se os médicos dizem a verdade, e Deus permita que eu me recupere desta doença, estou decidido, pelo resto da minha vida, a não ter outro emprego nem outra ocupação além do serviço aos pobres”.2 É comovente constatar que, nos últimos dias de sua vida, um pensador tão genial como Blaise Pascal não via urgência mais sublime para investir as suas energias do que as obras de misericórdia: “O único objeto da Escritura é a caridade” (PNS, n. 270).


			Alegro-me, pois, pelo fato de a Providência ter-me dado, neste IV centenário do seu nascimento, ocasião de lhe prestar uma especial homenagem e de evidenciar aquilo que, no seu pensamento e na sua vida, parece-me oportuno estimular nos cristãos do nosso tempo e em todos os homens e mulheres de boa vontade na busca da verdadeira felicidade: “Todos os homens procuram ser felizes. Não há exceções, por diferentes que sejam os meios a que recorrem. Todos tendem para esta finalidade” (PNS, n. 148). Quatro séculos depois do seu nascimento, Pascal continua a ser para nós o companheiro de estrada que acompanha a nossa busca da verdadeira felicidade e, segundo o dom da fé, o nosso reconhecimento humilde e jubiloso do Senhor morto e ressuscitado.
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